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21)
Hoje a radioatividade vem sendo usada para a obtenção de energia, principalmente elétrica; na indústria, além dessa aplicação, também é usada para o controle da produção e do desgaste de materiais. Mas seus benefícios não param por aí: ela é uma das aliadas da Medicina no tratamento de doenças, como o câncer, e no diagnóstico de outras. Embora tenha aplicações pacíficas, a energia nuclear é perigosa: pode expor os seres vivos às suas ações nocivas e servir para a construção de armas nucleares. Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) A radiação gama é originada de uma transformação química.

E (2) O processo de irradiação pode ser utilizado para aumentar o tempo de conservação dos alimentos, portanto, um alimento irradiado torna-se radioativo.

E (3) Uma das partículas emitidas pelo núcleo dos átomos é identificada pela letra ( apresentando carga elétrica nula.

C (4) O poder de penetração das radiações obedece à seguinte ordem: ( ( ( ( (.

Comentários:
Item 1: transformação nuclear.

Item 2: o alimento não se torna radioativo.

Item 3: a partícula beta é negativa.
22) Leia com atenção o texto abaixo:

“...E o Vento Levou a Pedra


Ninguém jamais assistiu ao fenômeno ao vivo. Mas as pedras do lago Racetrack, no Vale da Morte, Califórnia, dão suas voltinhas de vez em quando. Prova disso são os rastros que elas deixam no  leito seco do lago. Por mais absurdo que pareça, os geólogos concordam que os blocos, de 300 kg cada um, estão sendo empurrados pelos ventos. Num estudo publicado, pesquisadores do Hampshire College, em Massachusetts, propuseram que o vento pode, sim, empurrar as pedras, desde que conte com uma pequena ajuda do gelo. Supõe-se que, após as chuvas de inverno, a água se congelaria sob as rochas, reduzindo o atrito entre elas e o solo lamacento. Assim, garantem eles, ficaria muito mais fácil o “trabalho do vento.”

(Retirado da revista  Super Interessante. Ano 9, número 4, abril de 1995. Com adaptações)

Sobre os assuntos pertinentes à descrição física do fenômeno relatado, julgue os itens a seguir:

E (1) As forças de atrito que atuam sobre as pedras que rolam pelo chão, têm sentido contrário ao do movimento das pedras.

C (2) Quanto mais lisas forem as superfícies em contato, quando elas tendem a se mover uma em relação a outra, menor tende a ser o valor da força de atrito entre elas.

E (3) Na situação em que uma das pedras do lago, inicialmente em repouso, é empurrada pelo vento e passa a se mover em movimento retilíneo uniforme, podemos afirmar que o vetor força feito pelo  vento é igual ao vetor força de atrito.

E (4) Durante um movimento horizontal dessa pedra a força peso tem a mesma direção e intensidade da força Normal, porém, seus sentidos são opostos, logo, teremos um caso de ação e reação.

E (5) Se o vento produzir uma força de intensidade de 600 N e a pedra de 300 kg se movimentar com velocidade constante, então a aceleração do sistema vale 2 m/s2.

23)
(...) “Por ser uma vegetação aberta, sempre se acreditou que o cerrado não tivesse espécies importantes, mas os resultados das pesquisas impressionaram”, diz a bióloga Christiane Furlani, da Fundação Biodiversitas. Das 1.622 espécies de aves brasileiras, mais de um terço, 550, vive no cerrado. Grande parte dos maiores, mais bonitos (e também mais ameaçados) mamíferos da fauna nacional habita seus campos: a onça-pintada (Panthera onça) e a parda (Puma concolor), o lobo guará (Chrysocyon brachvurus), a lontra (Lutra longicaudis), a ariranha (Pteromura brasiliensis), o quati (Nasua nasua), o cervo pantaneiro (Blastocerus dichotomus). Apenas na região do Distrito Federal, a mais esmiuçada, foram cadastrada 1.000 espécies de borboletas, trinta de morcegos e 550 de abelhas.

O cerrado também é rico em diversidade vegetal. Além de flores exuberantes, com bromélias (família Bromeliacceae), orquídeas (família Orquidaceae) e até espécies carnívoras , a região guarda variedades silvestres de plantas cultivadas comercialmente, como caju (família Anacardiaceae) mandioca (família Euphorbiaceae), abacaxi (família Bromeliaceae), caqui (família Ebenaceae), goiaba (família Myrtaceae), amendoim (família Lecythidaceae) e guaraná ((...)"Por ser uma vegetação aberta, sempre se acreditou que o cerrado não tivesse espécies importantes, mas os resultados das pesquisas impressionaram", diz a bióloga Christiane Furlani, da Fundação Biodiversitas. Das 1.622 espécies de aves brasileiras, mais de um terço, 550, vive no cerrado. Grande parte dos maiores, mais bonitos (e também mais ameaçados) mamíferos da fauna nacional habita seus campos: a onça-pintada (Panthera onca) e a parda  (Puma concolor), o lobo guará (Chrysocyon brachyurus), a lontra (Lutra longicaudis), a ariranha (Pteronura brasiliensis), o quati (Nasua nasua), o cervo pantaneiro (Blastocerus dichotomus). Apenas na região do Distrito Federal, a mais esmiuçada, foram cadastradas 1.000 espécies de borboletas, trinta de morcegos e 550 de abelhas. 

O cerrado também é rico em diversidade vegetal. Além de flores exuberantes, como bromélias (família Bromeliaceae família Sapindaceae). Essas variedades são fundamentais para os trabalhos de melhoria genética que permitem desenvolver tipos mais resistentes a pragas. Cerca de oitenta plantas nativas, como o pequi , são usadas na alimentação. Algumas têm potencial para a produção de adoçantes. Vinte espécies de árvores produzem cortiça e alguns arbustos têm quantidade suficiente de tanino — usado no curtimento de couro — para ser comercialmente viáveis. Mais de 100 espécies têm propriedades medicinais conhecidas.(...) (Revista Veja, 12/08/98, com adaptações)
Sabendo-se que os morcegos são da ordem Quiróptera; as onças parda e pintada, Carnívora (família Felidae); as ariranhas e lontras, Carnívora (família Mustelidae); o quati, Carnívora (família Procionidae); o lobo-guará, Carnívora (família Canidae) e o cervo-pantaneiro, Artiodactila (família Cervidae), julgue os itens:

C (1) Em relação à biodiversidade da fauna do cerrado, podemos afirmar que onça-pintada e onça parda, lontras e ariranhas têm mais características em comum do que os demais mamíferos da região.

C (2) Apesar do vôo ser comum a borboletas, abelhas, aves e morcegos, há uma maior relação de parentesco evolutivo entre os dois primeiros do que entre os dois últimos.

C (3) Entre os animais citados no texto, podemos afirmar que as onças pintada e parda, as ariranhas e lontras, o quati e o lobo-guará pertencem à mesma Ordem, Classe, Filo e Reino.

C (4) Existe mais características em comum entre as onças pintada e parda e as ariranhas e lontras, do que entre as espécies vegetais citados no texto.

24)
Há milhares de anos, filósofos gregos divagavam sobre a estrutura e a composição da matéria. Dois deles, Leucipo e Demócrito, deduziram, após muita reflexão, que todo tipo de matéria é constituída por partículas indivisíveis, às quais denominaram átomos.

Durante o período correspondente à Idade Média, existiram indivíduos que dominavam a arte de fabricar armas como lanças, espadas e facas. Eram os alquimistas, místicos, profundamente influenciados pela lua e por outros astros do espaço. Tiveram o mérito, no entanto, de desenvolver a metalurgia, em busca incansável da “pedra filosofal”, que seria capaz de transformar qualquer metal em ouro. No entanto, a Química como ciência só começou a desenvolver-se  com mais solidez a partir da publicação do livro O Químico Cético, do famoso cientista Robert Boyle, no ano de 1661. Em sua obra, Boyle sistematizou o método científico, anteriormente proposto de forma genérica por Descartes.

No século seguinte, houve uma revolução dentro da Química, graças aos trabalhos brilhantes de Lavoisier, que, entre outras contribuições, estabeleceu a Lei da Conservação das Massas.

Foi no início do século XlX que Dalton criou o primeiro modelo científico para o átomo, que veio a ser substituído, aproximadamente, nove décadas após por um outro modelo, lançado também por um inglês chamado J. J. Thomson.

Esse modelo teve vida curta e foi substituído, no início do século XX, por um modelo mais sofisticado, criado por um neozelandês, Sir Ernest Rutherford.

Aproximadamente três anos após à publicação do modelo de Rutherford, foi criado um novo ramo na Física, a Mecânica Quântica, tendo entre seus fundadores N. Böhr, que, entre outros trabalhos, realizou um importante ajuste no modelo atômico de Rutherford.

Em relação ao texto e baseando-se em conhecimentos químicos correlatos, julgue os itens.

E (1) Os alquimistas desenvolveram o método científico de tal modo que fundaram a metalurgia.

C (2) O modelo de Dalton consegue explicar, de modo simplista, a diferença entre substâncias simples e compostas.

E (3) De acordo com Thomson, o átomo é indivisível e forma uma estrutura que lembra uma “bola de bilhar”.

E (4) Em sua famosa experiência, Rutherford pôde concluir que o átomo é formado por uma massa positiva, na qual se encontram partículas de carga elétrica negativa.

C (5) Segundo Dalton, os átomos são esferas maciças e indestrutíveis.

Comentários:
Item 1: Os alquimistas não desenvolveram o método científico.

Item 3: segundo Thomson, o átomo é divisível.
Item 4: esse foi o modelo de Thomson.
25) 
Na montagem experimental representada na figura abaixo, dois blocos de massa M1 e M2, são levadas a comprimir uma mola ideal, diminuindo seu comprimento em 10 cm em relação ao seu estado original. O sistema é, assim, mantido em repouso e, então,liberado colocando em movimento os dois blocos , com velocidades que apresentam mesma direção e sentidos opostos.


Desconsiderando a existência de qualquer atrito entre os blocos e a superfície e admitindo-se que a constante elástica da mola seja igual a 600 N/m, julgue os itens a seguir:

C (1) A conservação da quantidade de movimento total do sistema, representado pelos dois blocos, exige que a velocidade adquirida por cada um dos corpos seja tanto maior quanto menor for a sua massa correspondente.

C (2) A força elástica, feita pela mola quando ela se distende, realiza um trabalho sobre os blocos cujo valor é exatamente igual à soma da variação da energia cinética desses dois objetos.

E (3) Na situação I os blocos estão em repouso e, conseqüentemente, a quantidade de movimento total dos blocos é nula. Para que a quantidade de movimento seja conservada, também é necessário que na situação II ocorra esse mesmo fato. Por essa razão devemos esperar que os blocos, após iniciado seu movimento, se desloquem sobre a mesa e, depois, parem caracterizando nova situação de repouso.

C (4) Se a massa M1 for igual a 1 kg, e a massa M2 igual a 2 kg, a energia cinética adquirida pelo segundo bloco terá valor de 1 joule.

26)
Analise o seguinte esquema como representativo das principais categorias sistemáticas, partindo de Reino e identifique a alternativa correta que descreve e caracteriza tais categorias. Para efeito de simplificação, cada categoria só está representada por um subconjunto.

	


E (1) As categorias representadas são: A- Filo, B- Ordem, C- Família, D- Classe, E- Gênero, F- Espécie.
E (2) Organismos anatomicamente semelhantes, que convivem num mesmo habitat e apresentam o mesmo tipo de reprodução, são classificados numa mesma Família, que está representada pela figura C.

C (3) A figura B representa uma Classe, que é constituída por uma ou mais Ordens. 

E (4) Espécie compreende organismos morfo-fisiologicamente semelhantes, capazes de cruzarem-se naturalmente entre si, gerando descendentes férteis; está representada pela figura E.

Comentários: 

Item 1: A- Filo; B- Classe; C- Ordem; D- Família; E- Gênero; F- Espécie.

Item 2: Essa definição é mais representativa de convergência evolutiva, onde indivíduos de espécies diferentes e sem parentesco evolutivo são anatomicamente semelhantes em virtude de uma adaptação ao mesmo ambiente.

Item 4: Espécie está representado em F.

27) A imponderabilidade, isto é, a sensação de ausência de peso (os corpos flutuam dentro da nave em órbita), não significa que inexistam forças gravitacionais, mas  que estas representam  a resultante centrípeta capaz de manter o corpo em órbita. Não há troca de forças de compressão entre um astronauta e o chão da sua nave, de modo semelhante ao que ocorre quando, na Terra, um elevador está em queda livre e o passageiro não comprime o piso do elevador.

A partir do  texto e de acordo com a lei da gravitação universal de Newton, julgue os itens abaixo. 

E (1) Dentro de uma estação orbital que se encontra em torno da Terra, a tão falada “ausência de peso”, responsável pela flutuação de um objeto dentro da nave, é devida ao fato de que a atração lunar equilibra a atração terrestre e, conseqüentemente, o peso de qualquer objeto é nulo.

C (2) Um observador, em repouso em relação à superfície da Terra, ao observar o movimento de um satélite artificial, conclui que este satélite se encontra parado, permanentemente, a uma certa altura da superfície do planeta. Podemos garantir que sua trajetória é circular e o plano de sua órbita é paralelo ao plano do Equador da Terra.

E (3) Se um satélite artificial realiza um movimento circular uniforme em torno da Terra, então é nulo a resultante das forças que atuam sobre ele.

C (4) Quando um satélite estacionário está em órbita em torno da Terra, o módulo de sua velocidade orbital não depende do valor de sua massa.

28)
Para interpretar a grande maioria dos processos químicos, é suficiente considerar o átomo como sendo constituído por apenas três partículas: o próton, o nêutron e o elétron. Essas três partículas não estão distribuídas ao acaso; elas interagem entre si a e essa interação produz um conjunto organizado que é o átomo. Acerca da estrutura atômica, julgue os itens que se seguem.

C (1) Prótons e nêutrons são encontrados no núcleo, que é a parte do átomo com carga elétrica positiva e que contêm, praticamente, toda a massa do átomo.

E (2) O número de nêutrons.de um átomo é denominado número de massa e é representado pela letra A.

E (3) O núcleo dos átomos será sempre formado por igual número de prótons e nêutrons.

C (4) O próton, assim como o nêutron, têm uma massa praticamente igual à de um átomo de hidrogênio com número de massa 1 e número atômico 1.

E (5) Átomos de dois elementos químicos diferentes podem apresentar o mesmo número de prótons em seus núcleos.

Comentários:

Item 2: o número de massa é a soma de prótons e nêutrons.

Item 3: o número de prótons e nêutrons não é necessariamente igual.

Item 5: elementos químicos diferentes não apresentam o mesmo número de prótons.

29)
Uma espécie química possui 12 cargas positivas, 10 cargas negativas e 13 nêutrons. Com base na constituição dessa espécie, julgue os itens que se seguem.

C (1) Seu número de massa é 25.

E (2) Essa espécie possui 35 partículas nucleares.

E (3) Essa espécie é um isóbaro do átomo de 12C.

E (4) O ânion formado possui carga 2+.

Comentários:

Item 2: possui 25 partículas nucleares

Item 3: não é isóbaro, pois sua massa é 25

Item 4: é cátion de carga 2+

30)
"O Ecoturismo traz a ameaça da febre amarela de volta às grandes cidades brasileiras." 
Esta manchete, em vários veículos de comunicação, despertava a atenção para o fato de alguns turistas, vindos da Chapada dos Veadeiros, em Goiás, terem falecido de febre amarela, no retorno aos seus lugares de origem – Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo. Esta condição é restrita às áreas da Mata do Norte e Centro do país, uma vez que o reservatório natural do agente etiológico é o macaco. A preocupação se justifica devido à falta de tratamento para a infecção e à alta taxa de mortalidade – 10% dos afetados. 

Sobre o texto e assuntos correlatos, julgue os itens a seguir:

C (1) O agente etiológico da febre amarela é um vírus que é transmitido nas matas por mosquitos silvestres, mas que, nos grandes centros urbanos, pode ser transmitido pelo Aedes aegipty, o mesmo vetor da dengue.

E (2) Indivíduos contaminados pela febre amarela silvestre não apresentam risco para a  população urbana, nem em áreas onde o Aedes aegypti é comum, uma vez que foram contaminadas através da picada de mosquitos silvestres.

E (3) Já que não existe ainda vacina específica contra a dengue, a melhor prevenção para quem gosta de ecoturismo é se vacinar contra a febre amarela. Dessa forma, ocorrerá imunização para as duas doenças, uma vez que podem ser transmitidas pelo mesmo mosquito.

E (4) No verão, verifica-se aumento da incidência de febre amarela, devido ao acúmulo de águas paradas, locais de reprodução do vírus.

Comentários:

Item 2: Não são os mosquitos que causam a doença e sim os vírus transmitidos por eles; portanto existe perigo de contaminação.

Item 3: As vacinas são específicas. Vacina contra febre amarela só protege contra a febre amarela.

Item 4: A água parada é local de reprodução dos mosquitos vetores. Vírus são parasitas intracelulares obrigatórios e só ocorre reprodução dentro de uma célula viva.

31) "Descoberto novo vírus mortal" 

Há dois anos, um trabalhador da zona rural de São Paulo procurou a Santa Casa de São João da Boa Vista, no interior do estado, com sintomas de gripe, febre alta, dores nos músculos e articulações, mal-estar e tosse. Três dias depois, o paciente apresentava taquicardia, sangue na urina e na expectoração - características da febre hemorrágica. Seu estado se agravou e, apesar de inúmeras tentativas dos médicos, o paciente morreu após oito dias de internação. Os sintomas foram provocados por um vírus, que já foi isolado pelos pesquisadores do Instituto Adolfo Lutz, em São Paulo, que agora tentam identificá-lo. 

O microorganismo isolado pertence ao grupo dos arenavírus. Segundo a pesquisadora Teresinha Lisieux Moraes Coimbra, que coordena os estudos sobre o vírus, nem todos os tipos de arenavírus são letais. No entanto, o vírus Junin, descoberto na Argentina, o Machupo, na Bolívia, e o Sabiá, no Brasil, são considerados de alta periculosidade: eles provocam febre hemorrágica e podem levar o paciente à morte rapidamente. No Brasil, uma engenheira agrônoma morreu em 1990 ao ser contaminada pelo Sabiá durante pesquisa em laboratório. 

Normalmente, arenavírus se hospedam em roedores. Eles podem ser transmitidos por meio da saliva, urina e fezes dos roedores infectados que não adoecem. (...) Nas provas sorológicas realizadas em laboratório, ele se aproximou mais das características do Sabiá, mas é preciso fazer ainda seu seqüenciamento. 

O vírus foi isolado e introduzido em camundongos recém-nascidos, provocando paralisia e tremores nos animais. Durante a observação, o microorganismo foi coletado para ser usado como prova no processo de identificação - procedimento bastante comum nos laboratórios. (...) (Revista Ciência Hoje, fevereiro 2001)

Sabendo-se que arenavírus são vírus cujo material genético é o RNA (não são retrovírus), julgue os itens:

E (1) Os sintomas citados no texto aparecem durante o ciclo lisogênico do vírus.  

C (2) Pelo tipo de vírus causador da doença citada no texto,  podemos inferir que será difícil o desenvolvimento de uma vacina duradoura contra o mesmo.

C (3) Comparando-se com vírus de DNA e retrovírus, podemos supor que o período de incubação será menor e a doença se desenvolverá com maior rapidez, o que pode explicar a morte do doente após 8 dias de internação.

C (4) De acordo com o último parágrafo do texto, podemos supor que os receptores de membrana para tal vírus estão presentes tanto em camundongos quanto em humanos, o que pode ser um indício do parentesco evolutivo entre eles.

Comentário:

Item 1: Durante a manifestação da doença os vírus encontram-se em ciclo lítico e vírus de RNA (que não são retrovírus) não apresenta ciclo lisogênico.

32) "O câncer do sexo" 

Crescem no Brasil os casos de verrugas assassinas no aparelho genital feminino 
Um vírus que é um ilustre ausente das campanhas de prevenção às doenças sexualmente transmissíveis, o vírus papiloma humano, HPV, está deixando especialistas em saúde pública alarmados. Perto do HIV, que leva aos suplícios da AIDS, o papiloma até parece inofensivo. Surge geralmente como uma verruga que, percebida a tempo, pode ser retirada por métodos rápidos. Até aí, a notícia não seria tão ruim. Mas o HPV já é o líder entre as doenças sexualmente transmissíveis, atingindo uma em cada três mulheres brasileiras com vida sexual ativa, a maioria jovens entre 20 e 29 anos. É um dos principais responsáveis pela morte de 6.000 vítimas de câncer no colo do útero em 1997. Em 1998, as autoridades médicas já esperam a ampliação desse número para a casa dos 7.000 óbitos. Estudo realizado pela bióloga molecular e virologista Luisa Lina Villa, do Instituto Ludwig de Pesquisa sobre o Câncer, encontrou material genético do vírus HPV em nove de cada dez casos de câncer no colo do útero. O perigo é que as verruguinhas, após um período de latência no aparelho genital feminino, se transformam em câncer. Para piorar, mesmo quando isso não acontece, a simples existência das lesões torna as mulheres mais vulneráveis ainda à infecção por outras doenças sexuais, a AIDS inclusive. Há dezoito vezes mais possibilidades de uma pessoa infectada com o HPV ser contaminada também pelo vírus HIV. 
(...) Noventa por cento das contaminações acontecem por contato sexual com a pessoa infectada. Os 10% restantes são transmitidos por roupas íntimas e objetos contaminados. Também acontece de a mãe transmitir para o filho no parto natural. O vírus aloja-se preferencialmente no pênis e na vulva, mas pode fixar-se ainda no canal vaginal, colo do útero e ânus. Após um período de incubação, que em média varia entre três semanas e oito meses — registram-se casos em que o vírus permaneceu latente por até três anos —, surgem as verrugas, em forma de minicouves-flores, que depois podem degenerar em câncer. O vírus infecta homens e mulheres, que por sua vez se tornam disseminadores da doença, mas é entre as mulheres que faz os maiores estragos.(...)
 (Veja, 27/05/98, com adaptações)

Sabendo-se que o HPV é um vírus de DNA, julgue os itens:

C (1)
O HPV pode interferir no mecanismo de apoptose ou suicídio celular.

C (2) A manifestação de lesões cancerosas indica claramente a ação mutagênica provocada pelo vírus no DNA celular.

E (3) Podemos afirmar que após o desaparecimento dos sintomas, os indivíduos estarão aptos a doar sangue e/ou transar sem camisinha.

C (4) A vida sexual, quando iniciada muito cedo, leva normalmente a um aumento do número de parceiros, aumentando também as chances de contaminação pelo vírus HPV.

Comentário:

Item 3: O desaparecimento dos sintomas indica que o organismo está conseguindo vencer a infecção. Não indica que o vírus foi eliminado, principalmente em se tratando de vírus de DNA, que implanta-se no material genético da célula hospedeira, podendo ficar ali instalado por longo período, em ciclo lisogênico, sem ser eliminado.

33)
Em uma determinada casa à beira do Lago Paranoá em Brasília, um ancoradouro para barcos possui um acesso para passageiros feito de uma tábua homogênea de 6,0 m de comprimento e 50 kg de massa. Na margem do lago, o ancoradouro se prende a uma articulação A e se apóia no lado oposto sobre um pequeno suporte S, ligado a um cubo de isopor de 1,0 m de lado flutuando na água, conforme pode ser visto na figura. Considerando que a densidade da água é igual a 1,0(103 kg/m3, determine, em centímetros, quanto vai afundar o cubo de isopor se um menino de  40 kg de massa parar sobre a prancha na posição do suporte S. Em seus cálculos não considere a massa do isopor e suponha que a tábua permanece na horizontal


RESPOSTA:  04

34)
Após uma aula sobre o Princípio das Alavancas, os alunos da 2ª Série Kiko, Leandro e Ribamar, cujas massas são respectivamente iguais a 54 kg, 36 kg, e 27 kg,   resolveram testar seus conhecimentos no playground do colégio, determinando a massa de um outro colega, o Bruno. Para tanto, os quatro sentaram estrategicamente em uma gangorra de massa homogênea, secção transversal constante, com o ponto de apoio em seu centro e atingiram o equilíbrio quando se encontravam sentados nas posições indicadas na figura abaixo. Desta forma, se esses estudantes assimilaram corretamente o tal princípio, qual foi o valor que eles encontraram para a massa desconhecida, do estudante Bruno sentado próximo a extremidade B.


RESPOSTA:  54

35)  O salitre sólido é pouco encontrado no Brasil, mas é abundante no Chile, país andino com altas altitudes, e na Índia, país com regiões desérticas. Enquanto a solubilidade do sal de cozinha em água varia pouco com a temperatura (de 357 g/L de água a 0º C para 400 g/L de água a 100º C), a do sal denominado salitre (KNO3) varia muito (de 116 g/L de água a 0º C para 711 g/L de água a 100º C). Supondo o sal de cozinha constituído apenas por cloreto de sódio (NaCl), se acrescentarmos a quantidade máxima que pode ser dissolvida de sal de cozinha e de salitre, separadamente, em dois litros de água cada, a 100º C e reduzirmos a temperatura para 0º ocorreria a precipitação tanto do sal de cozinha quanto do salitre. Calcule a diferença da quantidade de matéria presente nos dois precipitados. Para marcar o resultado na Folha de Respostas, despreze a parte fracionária, caso exista.

       Dados: M.A.: Na= 23 ; Cl= 35,5 ; K= 39 ; N= 14 ; O= 16.   

RESPOSTA: 10
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